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Description

Nas

calÃ§adas que circundam o Bryant Park prÃ³ximas Ã  belÃssima e monumental Biblioteca PÃºblica de
Nova York, hÃ¡ placas em bronze com frases inspiradas e inspiradoras assinadas por escritores
famosos como a americana Emily Dickinson, a inglesa Virginia Woolf, o francÃªs RenÃ© Descartes e
uma do cubano JosÃ© MartÃ que diz: â??O conhecimento de diferentes literaturas liberta as pessoas
da tirania de poucasâ?•. Ã? o espÃrito que vem norteando o programa oficial da FLIP que tem optado
por diversificar seu leque de autores, procurando escritores de posiÃ§Ãµes menos hegemÃ´nicas no
mercado editorial e que ainda sÃ£o pouco conhecidos pelo pÃºblico, mesmo porque, muitos deles
sÃ£o estreantes.
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Nesta 17a. ediÃ§Ã£o da Festa LiterÃ¡ria, tivemos na quinta-feira, segundo dia depois da abertura na
noite de quarta com Walnice GalvÃ£o, o burundinÃªs GaÃ«l Faye, compositor de rap e slam que
trouxe seu romance de estreia â??Meu Pequeno PaÃsâ?• (RÃ¡dio Londres, 2019), sobre o genocÃdio
e a guerra Ã©tnica em Ã•frica, livro muito premiado na FranÃ§a onde vive â?? Ã© filho de mÃ£e
ruandense e pai francÃªs. Faye participou de uma mesa ao lado de outro mÃºsico, o angolano Kalaf
Epalanga, que tem livros de crÃ´nicas (â??EstÃ³rias para Meninos de Corâ?•, de 2011, â??O Angolano
que Comprou Lisboa (pela Metade do PreÃ§o)â?•, de 2014) e o relato autobiogrÃ¡fico â??TambÃ©m
os Brancos Sabem DanÃ§arâ?• (Todavia, 2018), sobre o seu trÃ¢nsito entre Benguela e Lisboa. A
rodada com os dois teve mediaÃ§Ã£o apropriada da ex-VJ da MTV Marina Person.

GaÃ«l Faye fala sobre â??Meu Pequeno PaÃsâ?•

Kalaf Epalanga Comenta sua relaÃ§Ã£o com a mÃºsica e o funk brasileiro

Os dois sÃ£o autores novos, GaÃ«l Faye tem 36 anos, e Kalaf Epalanga, 40. O mesmo acontece com
a israelense Ayelet Gundar-Goshen, 36 anos, e a nigeriana AyÃ²bÃ¡mi AdÃ©bÃ¡yÃ², 31 anos, que
estiveram na segunda mesa oficial de sexta-feira ao meio-dia. Gundar-Goshen tem dois romance
lanÃ§ados, â??Uma Noite, Markovitchâ?• (Todavia, 2018) e o inÃ©dito por aqui â??waking Lionsâ?•
(2014). AdÃ©BÃ¡yÃ², um Ãºnico livro, â??Fique Comigoâ?• (Haper Collins, 2018). Duas autoras novas,
mas que jÃ¡ tem suas obras traduzidas em vÃ¡rios idiomas.

A Israelense Ayelet Gundar-Goshen 

A Nigeriana AyÃ²bÃ¡mi AdÃ©bÃ yÃ²
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https://www.youtube.com/watch?v=w2WHqDskKTM
https://www.youtube.com/watch?v=7MSe2iR7-1g&t=17s
https://www.youtube.com/watch?v=3psZJAkWXD8
https://www.youtube.com/watch?v=oG2s0CGr5Vg


Em um encontro seguinte no programa oficial jÃ¡ na tarde-noite de sexta, foi a vez de mais uma
estreante, a venezuelana Karina Sainz Borgo, que em â??Noite em Caracasâ?• (IntrÃnseca, 2019; â??
La hija de la EspaÃ±olaâ?•, no original, best-seller na Europa) narra de forma romanceada as
adversidades enfrentadas na Venezuela de Chaves e Maduro, de onde saiu em 2006 para viver na
Espanha.

A Venezuela Karina Sainz Borgo lÃª trecho de seu livro

O programa oficial seguiria Ã  noite com a artista plÃ¡stica portuguesa Grada Kilomba, com origens em
SÃ£o TomÃ© e PrÃncipe e Angola, e que escreve sobre memÃ³ria, raÃ§a, gÃªnero, pÃ³s-colonialismo.
Grada, formada em psicologia e psicanÃ¡lise em Portugal, Ã© doutora em filosofia pela Universidade
Livre de Berlim (summa cum laude, grau elevado de distinÃ§Ã£o acadÃªmica) onde mora. Combativa,
tendo convivido com sobreviventes de guerra de MoÃ§ambique e Angola, Ã© autora de â??MemÃ³rias
da PlantaÃ§Ã£oâ?• (CobogÃ³, 2019), que traz reflexÃµes sobre suas conversas com mulheres que
enfrentam a diÃ¡spora africana. Como artista plÃ¡stica, jÃ¡ frequentou a Documenta 14, em Kassel na
Alemanha, a Bienal de Berlim e de SÃ£o Paulo e estÃ¡ apresentando atÃ© o fim de setembro na
Pinacoteca paulista a exposiÃ§Ã£o â??DesobediÃªncias PoÃ©ticasâ?•.

Grada Kilomba discute a normatizaÃ§Ã£o da violÃªncia contra a mulher com Lilia Moritz

Sempre politizada, a FLIP ofereceu ainda em seu programa oficial as mesas temÃ¡ticas. Tivemos
como de hÃ¡bito a presenÃ§a de uma ativista paratiense, Marcela CananÃ©a, representante do
FÃ³rum de Comunidades Tradicionais de Paraty, que reÃºne militantes de Paraty, Angra e Ubatuba,
com um historiador paulista, Marcelo Dâ??Salete, que pesquisa os antigos mocambos da Serra da
Barriga, ou Quilombo dos Palmares, que estiveram na primeira mesa da manhÃ£ de sexta. De noite,
fechando o dia, JosÃ© Celso Martinez Correa esteve ao lado do indÃgena Ailton Krenak em uma
conversa performÃ¡tica. Eles entraram na tenda principal Ã s 20h30 da noite de sexta-feira, pouco
depois da manifestaÃ§Ã£o bolsonarista que aconteceu Ã s 19h, importunando a palestra de Grada
Kilomba na tenda principal e a de Gleen Greenwald no barco da FLIPEI ao ar livre, e fizeram uma
pajelanÃ§a boa para curar o clima carregado dos adeptos da truculÃªncia.

JosÃ© Celso Martinez Correa e Ailton Krenak 

Cristina Serra, que trabalhou na Rede Globo, e o jornalista David Wallace-Wells, da New York
Magazine, fecharam a noite de sÃ¡bado discutindo mudanÃ§as ambientais e o desastre em Mariana
(que a repÃ³rter cobriu em uma sÃ©rie de reportagens feitas para o programa FantÃ¡stico e que
resultou no livro â??A TragÃ©dia em Mariana: a HistÃ³ria do Maior Desastre Ambiental do Brasilâ?•
(Record, 2018)), assuntos com os quais os dois tÃªm se ocupado e no qual o jornalista norte-
americano Ã© especialista. Na tarde de quinta-feira, JosÃ© Miguel Wisnik jÃ¡ tinha palestrado sobre o
impacto da mineraÃ§Ã£o da Vale do Rio Doce em Itabira e o que isso se refletiu na obra de Carlos
Drummond de Andrade. Suas especulaÃ§Ãµes sobre o tema resultaram no livro â??MaquinaÃ§Ã£o do
Mundo: Drummond  e a MineraÃ§Ã£oâ?• (Companhia das Letras, 2018).

JosÃ© Miguel Wisnik em Palestra da Tarde de 5a. Feira Ã  tarde
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Cristina Serra e a HistÃ³ria do desastre da MineraÃ§Ã£o no Brasil fechando a noite de sÃ¡bado

Nem todo bom palestrante Ã© necessariamente um bom escritor, assim como o oposto tambÃ©m Ã©
verdade. JÃ¡ vi autores que gosto muito fazendo palestras pÃfias e escritores por quem nÃ£o nutro
muita simpatia, se sairem bem palestrando. Da minha perspectiva ao menos, se os bons palestrantes
vÃ£o te convencer a chegar ao livro Ã© um assunto da alÃ§ada do imponderÃ¡vel.
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